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Resumo:

A	 sífilis	 é	 uma	 doença	 infecto-contagiosa	 causada	 pela	 bactéria	 treponema	 pallidum	 e	 sua	 transmissão	 pode
ocorre	no	ato	sexual	(sífilis	adquirida)	ou	por	via	transplacentária	(sífilis	congênita).	Essa	patologia	constitui	importante
problema	 de	 Saúde	 Pública,	 visto	 que	 pode	 comprometer	 vários	 órgãos	 e	 está	 associada	 a	 altos	 índices	 de
mortalidade	 intrauterina	e	 sequelas	 fetais.	Neste	 contexto,	 a	 realização	do	pré-natal,	mediante	detecção	precoce	e
tratamento	 adequado,	 contribui	 para	minimizar	 os	 riscos	 para	 a	 gestante	 e	 o	 concepto.	 Esta	 pesquisa	 tem	 como
objetivo	geral	analisar	a	condução	da	sífilis	gestacional	nas	consultas	de	Pré-natal.	Trata-se	de	um	estudo	bibliográfico
do	tipo	revisão	integrativa,	realizada	no	mês	de	julho	de	2021,	a	qual	foi	desenvolvida,	por	meio	de	levantamento	nas
bases	 de	 dados	 SciElo	 e	 BDENF,	 mediante	 os	 seguintes	 descritores:	 sífilis;	 gestação;	 pré-natal.	 Inicialmente	 foram
identificados	 81	 artigos.	 Após	 aplicação	 dos	 critérios	 de	 inclusão	 (artigos	 disponíveis	 na	 íntegra,	 escritos	 em	 língua
portuguesa	 e	 publicados	 entre	 os	 anos	 de	 2016	 e	 2021)	 e	 leitura	 dos	 títulos	 e	 resumos	 foram	 selecionadas	 11
publicações	 que	 atendiam	 aos	 objetivos	 desse	 estudo.	 Os	 resultados	 foram	 descritos	 em	 quadros	 mostrando	 os
principais	dados	da	pesquisa	(título,	autores,	ano	da	publicação,	revista,	métodos	utilizados	e	resultados	relevantes).	A
análise	 desses	 artigos	 evidenciou	 que	 o	manejo	 do	 pré-natal	 ocorre	 de	modo	 inadequado.	 Os	 principais	 problemas
identificados	 foram:	 diagnóstico	 e	 tratamento	 tardios;	 baixa	 adesão	 das	 gestantes	 e	 parceiros	 ao	 tratamento	 e
desconhecimento	dos	riscos	da	sífilis.	Assim,	evidencia-se	a	necessidade	de	promover	ações	direcionadas	ao	controle
dos	casos,	bem	como	fornecer	capacitação	para	que	os	profissionais	possam	realizar	uma	assistência	de	qualidade.


